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l meu coração de verdadeiro patrio-
ta, que me preso de o ser, o ver 

acaba de sahir. 
C~ V ~LLOS DE FÃO 

L10LK LOfilil \!('f \R \NIHI~~ · nos jornaes da capital, 05 escan · 
11 - ; llJ ;t ! . ~ IU~lli dalos que elles, ainda a:.;sim, apon- Porto d'abrlgo em 

tam a medo e que Iam desas- Porto_~al-om alvitre 
sombi·adamenle, tem sido tratados que mereee atteD\'AO 

CARTAS D' AFRICA no Cougresso, por alguns deputa- D'um nosso leitor recebemos 
Não ha duvida algu- alevantadas palavras de dos. , a seguinre carta que muito gosto· 

n1a t • ' . t. . t Causa do. mas ao me3mo tem- 1 sarnente publicamos. 
quan o a que n um rncen i vo e encoraJamen O OUELIMANE 1 DE JANEIRO DE , po, foz desanimar o ver como, taml · E S R d 

praso relativamente breve, aos benemeritos capítalis- 1912 depressa, se esquecem as pro· x.mº nr. e actor:: 
esta villa, no numero das tas que a pretendem levar . . . . messas feita_s e se seguem, pari Q1Jando se projectou fazer 
conquistas que dia a dia ~ cabo_. M~s o que desde Caro Vieua. passu, ~s. p1sad~s dos debo_c~es e: um porto de abrigo em Pt>rtugal, 
vae fazendo nos domínios Já aqm evidentemente lhes 1 Com que então tendes enchi- trampolu_uces de tanto numstro opinavam os technicos que o me· 
do ProgTesso contará a deixamos consianado é o , do essa barriguinha de rir e esses mou~rchic?! . - lhor ponto em toda a costa, pelâ 

- ,' . . · · 
0 

' · · 1 li · h d l r1· J E sera assim qne querem que 1·L d ol'd 1· construcç.ao d uma via ele- nosso mcondicwnal auxilw, o 1111 os e go~ar as exp en11111as . . . .· sua amp 1 u e, s 1 ez e 1mpeza. 
. l' . , fi1 s . ' . t . fo mcir , a Republica vmgue e t1rnmphe? er·1 nos Cavallos de Fão ctnca a iaal-a aos impor- e a nossa boa Yontade to- 1 ª ' que 0 cm ema ogi ª • i- p . , b ·ih· . · · . • 0 ! . - tado no vosso novo Lheatro, tem 1 .uece-me em, que tr: ,rnl. c~nn- Este.:1, como v. mmlo bem sa-

t~ntes centro~ de popula- . d~ na rapida consecuçao ido desenrolando perante Yós? 1 nh~ errado e se o nao arnp1am, be, são historicos; pois d'elles fal-
çao que a circundam. 1 ~esse melhoramento e con- En lambem, de vez em quan- . m~1to em brev~ rios \'e_ re1~os a ~ra- fa a his~oria dos antigos ~t1ma-

Este problema tantas Juntamente a nossa dura- cio por aqni , apanho uma fartade- 1 c0 ~ co,m u~a msoluc.wnavel. crise. nos, cups r.aravellas ev1ta~am 
vezes posto c1uanto tantas doira gratidão pela sua la cinematoorafic:1, mas custa-me E as~tm que nos aqui, lon- t as ameaças do mar ao seu abrigo. 

d f 'ct· · ' · - l b l f' 1·000 . · 1 ge dos acontec1m1~ntos se nos en- E · da ho,ie s enlb· ca"-o-es a· vezes e en ido e appo1a- breve realisaçao: pa avras a aqate a l~e . · 1~1s, em9uan- J . - , ' .. " , aio . J ' ª ar "'· 
d tal t · . f t to vos 1·1aaa1s 1ssu muito mais ca- · che 0 coi nçao de dó e tr Ueza, ao vela e os vapores de pesca fazem o, a pon o que sena que com11osco 1)rO ere am- .r- !!> _ _ , 1 ver todos esses c ntec· ' lo' d d h a· • · , ,, ro, ah1 por um to~Lao, nao? E · . ª 0 . uncn ::i e outro tanto, quan o snrpre en 1-
sup~1 fluo. patentearmos bem todo o povo d Espo- mais caro, mas ao menos ê outra Lisboa, todo esse mov1me1!to, que dos n'esta alrura. 
aqm mais uma yez as zende. limpeza. teve por descu.lpa as chme~as e Aqui, _um porto d'abrigo, se-
vantagens econorrncas e 1 Vou gostando que n'essa ra- ~m que tanto ~e fallou, ma~ _cu- gondo o discreto pensar de enge-
sociaes, que da sua rea- paziada baj:.1 um pouco de inicia- JOS culpados nós vemos castig~r nheiros_ e ~auticos, referenda~o 
Iisaçào advirá, encontra-se 1 Attentado rontra os rei·s 1 ~iv~ aµ esar de t~e parecer q~e ª com_ º~ rudeza com _que se estao pe1~ h1stor1a não era lançar d1-

t I te 'd cl lJ ! ideia e a sua rea l 1~ação, não se3am casti,.,.rndo os ?onspiradores! nhe1ro ao fundo do mar, ago-
a~ ua I;tien ao cm .ª o d'It l' de ninguem d'ahi. Advinhei ou . Tüd •is os dias 0 «Seculon se ra e sempre, mas espalhai-o aos 
d um importante e vahos? a la iião? Anela ahi muito trabalho e msurge contra as poucas vergo- braçados pelo paiz. 
nu?leo de abastados capi- muita iuiciaLiYa do meu bom ami- i nh.as da íloa Hora, com res- Mesmo, porquo, este porto 
tahstas e arrojados indus- Antonio Dalba o au- ; go Henrique Marinho, senãoadeus peit~ ª fü~nças de gatunos, todos deve cuslar metade do dinheiro 
triaes portuguezes, dedica- ' ctor do attentauo' conti·a ' cinem~to_grafo, ~ão é assim? os ~ 1 ª: ~nt~ co~1 tra. ~ b~nevolcn- que custou Leix.ões, e talvez me-
dos "á aos trabalhos re- · · · , j L1m11ar-se-1am a ver, de qnan- ! ci~ ':º' castiºos ª_pplic.l<io::i aos car- nos., . 

ara{orios da Ol'ffanisf ão os reis de It~ia, e um do em vez, essa palhaçada que na . ~eiristas, gatuno: de nioscJ e que: E.ntre varias razõesque não 
p , e ~ Ç ho~em alto, fUJVO. e 8X- praça, exhib~ trabalhos de gym- 1 Jandos_, qne l~OJe presos, amanl~a relato para não ser ma~dor, a~re• 
da. e~pl eza com esse . prune-se com relativa fa- nasLica burlesca e intermesos co- I ~,bsolvido~, es~ao nesse mesmo dia sent11 uma principal: 
ObJectivo. ' cilidade. No dia do atten- micos ... sem 

1

graça al[Juma. E vá 1 Jª no Limoeiro ou em qua~quer o.~ paredões dos Cavallos de 
Para esse fim, e tado quando depois de o qlle estaes com sorte.<> 1 esqu.~dra, pelos mesmos delicto~I Fão podem e devem ter a meta-

acompanhados pelo valio- l t . . t '. t Mas tambem tendes ahi muito · ~ d lflto tudo, nada peza no <~8 1' 1 .- de da largura, que teem os pare-
so amiao d' esta localidade p 10 ogr ap lal ~m' es :va de que rir, sem qlle ve11ha nin- nto dus governantes e tud? contt- dões db Leixões, construindo-os 

A ?t · B y· · sendo submettido' pela er- j guem de fbra faze r-Yos rir Pelo nua como nos t~mpos idos, se em secco isto é sem cal sem ci-snr. .i-u1 omo ento mira · , t · d ' '. , · · - .: · ' ' · ' · , . . . Cell a ou_ quar a vez: a e- menos ha atn tanta cJ1Sa qlle foz nao r· 101 ·. , . mento ou cousa parecida; e det-
da. Ci uz, impm tante c~pi- morado mterrogator10, pas- rir! Mas ª1 d aqudl_e, qu_e Pl~r xaudo-lbes uns boeiros, do lume 
tahsta b~'acarense, estive- sou em frente do edificio Pois d'anles criticavam-se as •qualquer pequeno delicto, va calur de agua para cima, para por este 
ram aqui no passado do- em que se encontrava o Gamaras anteriores por nada faze-

1 ªc·q~alqur.r c~labouço do Go_verno meio se nivel?-rem as aguas de fó
minao alguns dos maiores ,· . · . d 1 rem e deixarem a limpeza da vil· ivi ou aos unm~nd?;; cubiculos ra com as de dentro da Bacia. 

o cr unmoso, uma g1 an e . 1 . . . da Boa Hora! At d elle porque A · · 
societarios da alludida em- manitestaçâo popular r0 ._ 1. a, a 1llum~nação a agua etc., a 1. . . . ·a' ss1m, teremos oi estreitos 

, · e 
11 1 ma troca e eis que a nova Camara para ª.Jazerª e?queci o, 0 que paredões amparados por duas for-

pl eza, 9_ue em .casa do n_iad~ na praça de Monte- ' entra e como Cesar, atra,·essando acho muito bem fmto, ~or.que nin· ças perfei1amenle eguaes, Mnser
no~so dihgen~e amigo ~nr. citor10. o Rubicon, exclama o conhecido guem 0 mandou ser crimmoso em vando-os sempre de pé. Alem de 
Joa~ Francisco Pereira, 1 Os chefes da policia fi- cheguei, vi e venci e lançando 1 

• • ',pequena ~sc~;a: Sobr~ e~se que, toda a pedra, d~ sobra muita, 
realisaram uma conferen- zeram-no assumir a uma mãos à obra, eil-a atarefada, bu - ! cpahem

1 
totlos O::i !'10°d1 es d~ Cod igo se encontra no proxuno monte do 

· l' · f ~ d - ena e de quepn as leis a ca F · · f · d M · eia pre mnnar, em que janella para presenciar 0 anuo e escorren o suor e ••. nao l hirem de odr!:'s/ ' arn JUnto a reguez1a as art· 
eloquentemente se verifica. d fil ~ d lt· ,1.~ A j faz nada. · 1 P (!' nhas. . . es 1 ar a m.u h . c.lO, n- Tndo 1)eior qne d'aotes pelo . Mas arnda a..,ora reparo, que Como se vê o transporte da 
ram os mteresses rec11)l'O- t · d'Al' · ' h · · .. · d· d ' · _ . - om_o oa ao v~r que j menos e o que eu depl'ehendo de ai- . OJe e 0 P1 imerro 1ª 0 anno e pedra tomou-se barato, e mais 
cos que de tao i_:nportante . no imponente corteJO figu· gumas locaes, poucas muito pou- que me esqueceu de vos thr .ªs ainda, se atravessou a barra de 
melhoramento hao de sur· · rava urna associação de cas, que esle jornal publica. Boas Entradas, e de vos desejar Espozende--inda que pese a esta 
gir : · b Luz para quê? elle ha tanto um anno novo, prenhe de tantas villa e principalmente Fão pelo 

• . 1 operanos com a sua an- . 1 t t t . . . . 
A prOJectada Yia ele- ueira erturbou-se visivel- ' cação para ah1, para derreter, a e . an as_ ~en_ uras, como eu para seu p decah1do estaleiro. 

t · t" ' d G · 1 ' p ' grar·a ahi abn11da tanto que che- l mim de~eJarta, se por acaso, para Quando se perde cinco mas e nca que 1)ar ira e m- inen~e Interr'og·ado a esse · ...., ' · · t b · J "t · r1 • d · 
- . L • ! ga para dar luz a uma cidade! es e Pº ie 11 e~ eriauo, am ª po· se lucra dez ou vmle não ba ra-

l!l~raes, P~~sa _por Fama- i respeito; resµondeu: . 1 Mas para que qnerem vocês . dendo, urn. dia ~.ue fos~e.' lusir um zões para lamurias. '. 
hcao em ~I ec9ao a .~spo- -E que acabo de ver agua? Façam como nós, que apro 

1
1 pouco de rnnt~rn _e felicidade. Mas senhor redactor, quando 

zende e d aqm segmra pa- alguns companheiros de : veitamos a agua da chuva, arma- , . Mas· ··cor aç~o ªº largo e por fatalidade, o que não é de es-· 
ra a Povoa de Varzim. trabalho, ue vão enthu- zenaodo-a em Lanqnes de ferro e d~~xe~?-nos de tnstesas, logo .ºº perar, se des~e n·este. porto o des-

R 1. - d - l · cl q ! assim vamo~ bebeodo todo o an- P1imeu 0 d 1ª do a uno, que eu pas- gosto que affecta nac1onaes e es-
ea 1saçao e tao avan- ' srn.sma os. . . 1. .1.1 d 1 sei· tam abo1·1·ec'1do e Li·i~te! · d d L · 

·.- ,' · • r • 1 no _ e ah1 c~m ma~s ac1 1t a e, · """ trange1ros, se tem .ª o em et· 
taJad~ al~ance se! a a cons- Depms este\ e largo 1 pois que no rnrerno nunca faltam 1 xões, temos um facil. prompto e 
trucçao d este me10 de com- tempo sem responder a i abundantes chuvadas. X. Vianna. economico recurso.-Em trente á 
municação, que, não nos pergunta alguma. 1 Qn erem ruas limpas e empe· • ~~ • magnifica barra dos Cavallos, da 
sobejando agora o tempo Pouco depois, sabendo: drarlas? Noi; _1aml 1cm aqui cin~::i.- costa para~ in~erior~ un., cincoen-
para com a eloquencia dos que sua mãe tinha sido 

1

. mo~. po1: camwhos, ondo n?s. e~- t~ m~.iros .d areia, e.11s~ uma es-
araumentos se ainda ll chamada para fazer decla- ter1 ctll10::i no nwtap.e (lodo) ale ao Taxas J)OStaes paços~ e funda bacia, !ncuha,_ sem 
" 0 '. • e es _ , _ . . . , ~ 1 meio da perna e mognem manda . . uma so pedra, que pode abrigar, 
J.OSsem precisos, ma~s uma r~çoes, desatou a chm aI, · fazer outros cammhos. E isso que ~te nova ordem v1gora_m as á farta, uma grande esquadra. Es-
vez explanarmmi. o impul- dizendo: é mais que um senão africano? t segu1111es taxa_s de c?uvcrsao de ta bacia facilmente se iuuoda, en-
so e a valorisação que re- -Pobre mãe! Por ella Magôa dizei-o, mas à 3. pavo-

1 
vales pusLacs rnternacwnaes: caoando-lhe o mar e aLé o Cava-

presentará para esta re~ sinto-me arrependido. rosa v(:}rdade. Se no tempo da fal- , F 196 . 
2

,, 
2 

do, tornando-o acima do pon10 de 
· · · 1 ·a h. d 'ranco reis· marco 4 F- d" · i · gião, promettemos voltar eC\ a mon«rc 1a, 1s_so an ava .. ,. . .. ' 0)0 _ , . : . ' . . ao . na irnc1 nz t e uma antiga 

mal ·1 crora n~o 1e111 s1'10 mell1 or· . 18•s, coi oa, "' ~ l'OI::i' e drnheu 0 fa1T1ca trabal ltando sempre em 
~? assumpt~ no nosso pro- ~ 1· 0 ,, ~r~~d~s lei~ m~LLis

1 

emll qo~ p~n~ 1 sLerhno, 48 ~l8 por rrul reis. ai~ia. ' 
xuno nume1 O, com boas e sar e rnagóa muito e muito, o j Poneutura lezar-~e-ha. o Pur· 



to, com isto, em snas finanças? 
Não. O Porto, com uma dra~a 
para o sea Douro srgundo o Lypo 
moil(•rno, fica em circunstancia~ 
rn(lis \'élntajosas; pois que, Jna::; 
novas arterias se lhe abrem de 
ah1111dnn1e sriva. Demais, se <.le 
Leixões ao Porto gasta uma hora, 
dos Cavallos cte F5o gn8ta pouco 
mais de dnasl Não é demora para 
desanimos! 

lher e disse-lhe: 
-Sois uma infame traracei

ra, Os gemidos de dôr d'esta 
creança que pretendeis faze pas· 
sar por vossa, não vos desperta
ram o mais leve sentimento ma -
ternal. Nunca fostes mãe! 

E, ordenando-lhe que resti
tuisse á adversaria a creanca rou
bada, o Salomão japone~ con
demnou a mentirosa nas CLlStas 
e scllos do processo. 

~~ 

-
O ESPOZEND~~N~~~ 

ras da manhã, eom a pompa suceder a esse seu r,0 tomo de 
costurmi.dn, a procissão do Ensaios Etnographioos, 2.º e 3,0

, 

Senhor aos entrevados e p1·e- pautados em identicas condições 
sos dn cadeia. O prestit0 será â dêle, e nos mesmos. versando 
fechndo por uma excellente assuntos e termos igualmente 
banda de musica. curiosos. e interessantes. 

Será melhorado o rancho Ocorrendo a taes eisijencias 
dos presos e distl'ibuidas es- do mesçado literario, o sr, Sil~ 
m0las aos neoessitados, tudo va Vieira publicou ultimamente, 
isto feito p~w uma su bscrip- e a êste lal'lçou essa tam deseja~ 
ção promovida pelo sr. Carlos da edição, em formato identico 
A. Corrêa da Silva, habil in- da primeira, mas em tudo acen~ 
dustrial de latoal'ia desta villa, dradae melhorada, prestando em 
que ha muitos annos se de- tal maneira incontestado e valio

l~xeorsf\o povoense 1 dica a esta obra de caridade e so serviço âs letras patrias~ e es· 

foi ultimamente pedida em 
oas11mento a ex.ma srn•.a. D, 
L~urinda da Gloria Cmz !ren· 
tilissima e prendada fill;~ do 
distinto emprega.do da Com-. 
panhia das Aguas da cidada 
do Porto, snr. Manoel B, 
Correia da Crn~. 

Tudo nos leva a crâr que 
será um enlaca auspicioso, 
atentas as qualidades primo-. 
rosas dos noivos. 

Pensamentos 

Ex.. mo Senhor, estou velho, já 
escassas càs me <tfeiam o rosto: 
peço oesculµa de, escoudido. e an
tes q11e a 11101 te chegue. arrancar,, 
bem cá do fundo, este grita pa
'riotico. 

a esta villa amor. Este mesmo cavalheiro pedalmente aos folcloristas, cu-

1 1
. l 1 pede-nos para em seu nome i'o numero vae felizmente "U- (Expressamente compi'lado" 

Por uma oca mserta no n- , ·d t d °' ~ 
transigente, da Povoa de Varzim, : conv1dartmn~ll o as as pes- gmentando entre nós. para o «Espazenclerm:)> por L. 

1
. soas es a v1 a a compa1'ece- A consagração da obra está Leitão). 

1 

parece que se pensa a l em uma M t · fi l · e· 
Um leitor. excurs5.o p:ira breve a esta villa rern na r a nz, at m cte se i1~· ie1ta, e necessario por modo al- A . . 

Fernreiro, 28-2-12. 

-~==o~· l promovida na sua maioria por º?''!JOl'ar·em nes e utc o i:e l- gum se torna o encarecer aqui l lgn~r,rncia em que ai mu~ 
--~:.r· 1 d '1 gtoso, que costuma era irn- sua valia, não só devivada dai lheres eslao dos s.eus deveres, e 

~ t •n ·ç0- tO:I 

1 

estu antes povoenses. . · 1 o abasam qne prat e do ...,on t•b)Ui , e 03 Q . t , d t , : ponencia e o respeito das pes- nome de seu autor, que conti-, . . 1 ~m sea P~-
. . ue ~s 0 <lª pord e~n e e· 0 soas mais gradas. núa carreando e fazendo carrear, · dei fazem-ll~es P0.'der 0 mais 

. O pagamento d11 ~ontnbmção nc:sso mais ar ente edJOi pms, : Gostosamente acedemos para 0 edificio já tão nobre e bello .e o mais. prec10s.o do" seus 
rn<lcstnal pode ser f~ilo em qna- cr~m~s que ~s esporn ensest os ao pediJo. sujestivamente sagrado ás tradi~: dotes, o ~e serem uLe1s.-Mada ... 
tro prestações, se os interessados sa erao rece er cone iq-name~ e. . ções populares do nosso país,: nie Verm~r'. - - . 
assim 0 requererem. ! . Mãos á obra mocidade estu- novos e preciosos materiaes, quer! . -O crdadao nao vtve so pa1:a 

Até 31 do corrente os indos· d1osa. Co!ec~ão de Silva. Vieira. «€n~ com as revistas que tam pro- sr, mas Lambem para a comum-
triaes que tenham cessado o exer· ( -·~~.._ sa1~s €t1ograpl/1cos » porª Jos.e , ficientemente dirije, a esse fim a· d ade, e havemos de CO()perer to-
cicio da sua induslria 011 tenh;11n í Gatunos f;~te de Vasconcellos, 2. ed1ª tinentes, 0 Archeologo Português e 

1

. dos no ~-em .co~11m. -Leão .XI!l, 
sido colél<Jdos em duplicado, e os l · . . a Re'Vista Lusitana, que com uma . . -:Nao, e d1g~o d~ se rnd1s ... 
proprietarios de predios urbanos A onda do desH fôro, â' Por mmtas vezes e des.de d1s- consecutiva série de peregrinos pôi co _n º~. que (f 'eover nam aquel~ 
que lenham tido algum (ou divi- soml:lra da impunidade com tantes a~os, que me tem .s1~0 da· volumes que lhes tem consagra-1 q~e ~ao s,ibe !')overnar-s~ ª·. st 
são de}ei;) devolu10 durante o an que teem consen·uidu livrar-se do ensejo para me referir as nu- do, mas ainda bem certificada e · prop110.-J. Fonta.na.da Si~ve11ct. 
no cfo i9i1, pódem pedir a anu- dos seus crim~s. tem feito merosas e sucessivas publicações salientada pelos assumptos e es-1 .-~enhurna consideraça? po .. 
lação da conLribuição correspon- com que dia a dia augmenle que 0 sr. José da Silva Vieira, 

1

, tudos chamados ao tomo. ide JUSL1ficar que se em peça a rnu
denté. o nu mern dos gatuno:-;, corl'e- em série já bem extensa e de to- Aqui rejistado deixo pois 0 · lhel' de d.esenvorver as suas fa-

Tambem podem requerer a lativamen~e ao nurnern das do o ponto _valiosa, tem feito louvor bem ganho pelo 'sr. Siiva c~ldades rntellectuae~,~H. Hof-
anulaçào da 2.ª prestação os con- suas viclirnas. E' assim que sobre as tra.d1ções populares do Vieira, e que bem devido e me- . ding. . .. 
tribuintes da contribuição de ren- se fórma com esses ratonei- ne1as tam nco, opulento, passa~ reciclo lhe é pelo empenho aue \ -A falsidade e impotente: 6 

da de casas, com fundamento no ros de galinhas o ger·men do da nossa terra,. e .fazendo-o continua a pôr, não diminutn~ nunca houve yoder que por ella 
artigo 2.º do der.relo de 5 de d'u ma quadrilha de vagabun- semp:~ com '?.s mais i~tensos ~ 

1 
~,º dos entusiasr11:o~ ~om que l~á j soffr~e.-J~ao ,.Chagas .. 

março (valor locativo até 30~000 dos pel'igosos. ~em.:idos eloiio~_, a mais não !iei , Jª tantos anos imciado, de di-. . O adu1teuo const1Lue um 
reis. i E com o as noticias de as- ido do que a repstar verdade m~ : fundir 0 mais e quanto possível aclo f1 audolento comde~ado ~ela 

-·~~~- saltos e de furtos constante- contrastavel. . 1 no nosso meio 0 estudo e 0 a- moral,. qualquer que S~Jª a untd~ .. 
LENDA J APONEZA , mente chegft'm am; nossos E' que tendo, nos ultimos mor pelo folclorismo, consagran- de co,n1uga~ que o prat1que.--Jcn· 

ouvidos, nós pedimos com in- 30 anos, recebido grande im- \do 0 seu nome comL' um de 1 me d Almeida. . 
Segundo uma lenda japone- sistencia que ·com o maior· ri- pulso no nosso país os estudos '. seus mais benemerentes propu· l -UC?~ pa~avra am1ga~el o~ 

za, era uma vez uma mulher tão g~H' se pf'ocedam a inve~t iga- folc~oricos, até então raramente i gnadores. j ~.ma cariem fe~a a um animal a 
pobre que se viu obrigada a en- çoes por parte ~a aucLor1da?e ~ultiyados, dêles ~e.m sido o mais 1 O custo do tomo a que con· p uma boa acçao, 
tregar seu filho a uma visinha comp~tente ª vet· se. se opp~e mfat1gav.el e sohoto propagador sagrado o presente artigo é de •• u<11~~11>u~ ••• 

para ir servir de creada em casa um dique aos contmu.os cri- o sr. Silva Vieira, sem que em 1· J.l'tiooo réis, e vende-se tanto em 
de um rico, Sarnonvai. rr:es com que algurnas fregue- seu tam sujestion:mte intento e Espozende na Livraria Silva NA PRAIA 

Ao cabo de dois ~mnos de zias andam alai·rnadas. j ~a inteira reali.zação ~êle por um 1 '{ieira, com em Lisboa na Livra-
ausencia, tendo ganho com que ~~ 1 mstante se ha1a sentido esmore- na Centrnl do sr. Gomes de Car· 
sustentar-se, a si e a seu :filho, ' ciclo, em meio tam ingrato como valho, na rua da Prata. 
voltou a mulher á terra indo im· iJinematograpbO ! O nosso para tudo O que é lite- '.aod.i:i€"o Velloso 

mediatamente á casa da Visinha. i • • • ' ratura, e especialmente sob esse (Do n,0 46, 3 o anno, 3.ª serie . da A1t-

Qual não foi, porem, 0 seu ' Fori:im concornd1ss1mas seu aspecto, em seu c0metimen- "º"ªdo Cr:vado, ele Li!>hoa, ele 8 ele Jaµeirn 

espanto quando a visinha lhe de- as sessões de sabbado e do- to. de 1912.J 
clarou que era sua a creança e mingo, no Theatro Clu? :Es- \ São raros, e ainda bem que 

d d 1. b d · l , d · d Vasamento de Prl-de modo nenhum a entregaria. ~ozen ense, sen o exm l as os 1a, os que pon o oc1ma e ma vera 
Para resolver o caso, dirigiram- lindas fitas. · tudo a realização da obra que 
se á presença de um velho e sa· 

1 
~~ ~ê~n. por meritoria, entre nós a 

bio juiz, chamado Oka, e cuja ; Eeln S d I tmciam, proseguem e conseguem 
fama de rectidão se estendia a 1 ... p e O so . levar a bons termos. A ess~ ~u-
muitas leauas em redor A 17 d · , mero pertence o sr. Silva V1e1ra. 

Tend~ ouvido as d~as mu- d b .
1 

d,° proximo tiez l E não tem deixado de ser 
lheres, ordenou o juiz que a e a n a-se ~O: ec ipse · coroados, no pouco em que o 
creança litigiosa fosse trazida e total do sol, VJS1vel em 'j podem ser em Portugal, pela pe·· 
as duas mães lbe puxassem cada Portugal. quenissima e.mal orientada difu-
qual por seu braço, até que uma Varias delegações de li s~~ nêle da mstrucção, de bom 
a arrancasse á outra. institutos scienctificos de eis1to seus esforços e trab.alhos 

A estas palavras, a verdadei- l - d 1 para gropagacão do foklonsmo, a gumas naçoes on e o · · d. 6 ra mãe tomou a mão da cre- , . . . . que as mmtas e iç es que tem 
ança com uma precauçao, uma ~.~enorne~o_ e lllVISivel, Vl- ~ealizado quer de. est_udos sobr~ 
Joçura em que se reflectia toda . l ao a Lisboa observar o este quer de compilaçao de tra
a ternura do seu amor ao passo . eclipse. <lições popular~s de todo o país 
que a adversaria se apossava do 1 O encarregado dos ne- sob s~as . m~lt1plas faces, algu
outro braço com toda a força gocios da Russia junto da mas Jª rnte1ramente esgotad~s 
de que era capaz 1,1. t l e tornando urgentes novas ed1-.. . . repuu ica por ugueza, so - 6 A creança soltou um hge1ro 1. ·t ·, d ç es. . 
grito e, antes que houvesse cho- ICI o_u Jª O governo. a con- Sucedeu .isto, entre o.utras, 
rado, abandonou a mãe, 0 braço c~ss~o da entrac~a livre de com os Ensaios Etnograpl~zcos, o 
que segurava, desistindo assim de direitos aduanell'OS, dos r.º ~on_:io desta denominação, 
toda a possibilidade de rehaver seu instrumentos necessarios c<;>nstltu~n~o o II da C~llecç~o 
filho. Amigos que a havi:im a- para 0 estudo do curioso Silva Vieira, do sr. Jose Leite 
companhado ao tribunal rompe- h de V asconcellos, o por certo ' • p enomeno. · d d 1 · ram a censural-a mostrando-lhe mais evota o cu to1, em terras 
a outra mulherqu~, já tri~mphan· • ~~ • portL1guêzas, do !olclorismo, e~-
te, levava comsigo o bébé. Então, Senhoie aos tando desde mm to sua I. ª ed1~ 
o juiz, que não dissera uma pala~ entrevados ção completamente esgotada e 
vra e se lirnitára a examinar a sendo reclamada uma 2.ª, tan-
scena com apparente indifferença Na prox1ma 4." ·feira de to mais necessaria ~uanto é 
mas, na realidadade, com a mais Trevas, 3 de Abl'il, sue da certo que desd~ a publicação da 
profunda attenção, chamou a mu- Egrejci Matriz, pehs 8 ho- r.ª seu consp1cuo autor fizera 

.. 

Com o despontar da fo
lhagem nas arvores, e coinci
dindo com o apparecimento 
das andorinhas, realisou-se 
n 'um dos lindos dias d' esta 
semana, o auspicioso enlace 
do snr. Luiz Martins Victo
rino, o 'Funelho, de 66 an
nos d'edade com uma viçosa 
cachopa de 24 annos. 

Positivamente, é caso pa• 
ra explicar com esta união 
d' um pendente e triste Inver
no, a uma ridente e alentada 
Primavera, a razão de vêr
mos tambem a i\aturnza vir 
alliando a esta quadra que 
em geral era de bom e ale
gre so~, os agrestes dias de 
frio e chuva que nos teem 
importunado. 

Uma coisa é o refie :rn da 
outr<1; d' onde se infere que tu
do anda f61·a do eixo compe
tente. 

Consorcio 
Para o nosso presado 

conterrnnao e amigo sni·: An
gelo Rodrigues da Silva, mui
to digno e habil 1.0 aspiránte 
dos correios de Moçambique, 

(Soneto) 

P'Ia noptuqlna pqia divagando 
Volvendo os passos vagoro>amente 
Num peusar triste silenciosamente 
C.1minh~va. la a t&rde declinando, 

l'arei; o aos céos os olhos elevando, 
Vi o sol a cair sobn: o Occidente, 
A noite approxi.rqar-se 11\<'\nsamente 
E as estreUas a abobac\a povoando, 

l''lo ~rgentino luar a,Uumiado, 
Olhos fitos n& abobad;i. dos céos, 
l'erguntti ela bel\ela enamorado; 

Quem ás estrejlas qoou os brilhos seus? 
Quem d'estrellas o espaço ha, sem~aqol 
E o rouco!Illlr me responeleu: •FoiD.:us., 

A. Martins D. d( Fada 

Embora não se con ... 
sidet•e O Vigor do Cabei· 
lº do dr. Ayer como um re-. 
medio propriamente dito, não 
deve passai' sem uma noticia 
n'esta connexão. Este prepa
rado é, julgamos, o unico ar
tigo destinado ao uso dos ca
bellos, que tem sido compos .. 
to sob bases scientificas e 
physiologicas, e depois de um 
estudo perfeito e com conhe
cimento das causas que afre
tam a saude e a vida dos ca
bellos. Torna-se, pois, de uma 
etficacia incomparavel pa1·a 
conservar, restaurar e afor
mosear os cabellos, e curar 
as diversas molestias do pe
ricraneo e das glandulas ca
pillares. Suas v1t•tudes são já 
bem conhecidas e apreciadas 
pelas senhoras da mais alta 
sociedade n'este e n'oµ _t1·os pai~ 
z.es . 
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o <<Vigor do Cnbello do 1 . Dia t.t:=N'este dia ini- re.ita, á moda do Minho, oom Verifiquei. e0tn vinha, no \'a• 
Dr.· A..rer• está ú venda nas cin.m se as brilhantes festas mais de 2:000 lumes, fazen- O juiz de direito, lor de 26~000 reis~ 
iP."i~eipnes_ plrnrmná1s, d_rn- com n. alvorada pela ra~ige- do-se ouvii· as duas laureadas Leal Sampaio (3) RIO TINTO:-. Casa d'abi-
ga1·1as e loJ<'lS de pei·fomar1as. rada b·rnda do-. Zés P reiras e e afamadas bandas. tacão e terreno de 
. Prepal'ada pelo Dr. J. e. estrepitosas salvas de 30 ti- A's 10 horas começará a E F-
Ayer & C.ª-Lowel, i\lass. u. !'OS, que despertarão a povoa. ser queimado um lindo fogo m ao lavrrdio., mato e vi· 
5.. A. ç<io. do ar e d'artificio confecoiona~ nha,

00
1

0
10 valDr de 

Depositarios geraes: James A's 10 horns, entraof\ d::is do por um habil pyrothechni. Vendern .. se baratas pe~ 47~ reis. 
C:issels & e.a, Succe-.;sores- laureadas b::i ndns da Povoa de co que mais uma vez mosLra- lo seu dono estar ausen- p ALMEIRA DO FARO:~ 
Rua do Mousinho da Silvei- Val'zim e V1lla do Conde, que rá as suas ine~oediveis apti- te, duas moradas de ca.. Casa d'abitação e 
1re, 85 Lº-Po1·to. depois de percorrerem as l'Uas dões. t d'h t 

l 1 d O bl,1·1h.,nte festiºval no- sas torres, sendo uma sita erreno or a.com uxuosamente enga ana as, se " al d 
dirigi l'ào aos eleg<rntes oore- cturno terminará com um lin- na rua de baixo e outl'a vinha, no V or · e 

Grandiosos e deslom· 
bra.ntes festejos ao 

Senhor de :1~ão 

tos levantados na fol'mosa do e formoso boitqttet de côr·es na rua de cima' são li- 12~000 reis, 
Alamêda e executarão algu- variegadas e artisticamente vres e allodiaes. ' MÃR:~Casa d'abitação e 
mns peças dos seus novos e dispostas. Pode ver-se todos 08 terreno d'hol'ta e 
variados repo1·torios. Dia t li=Ultimo dia das dias. Para tratar ou diri.. vinha, no valor .de 

, ,_ . Fli.o, a essa hora, regorgi festas.~Ao romper d'nurora 8:1'!000 · 
14 ªº: ª.formosa i·amha do tará com milhares de forastei- as mesmas demonstrações de gir correspondencia a if reis. 

iCa ... ·aJo, ornar-se~lrn de pom 1 ros, que abando1Jando, embo- rego~ijo dos dias anteriores. José Antonio Alves Pon .. GEMEZES; ~Terreno de 
p~sas galas ~os dias 13,, 14 .0 1 ra momentanenmente, o 5.eu A's 8 horas da manhã tes na Povoa de Varzim lavradio com vjnha, 
1~, do,proxi~o mez .d:<\bi·d labutar quotidiano, impi:imi- sa_irá do ri~o ~emplo da Ma- ru~ do Almada n.º 89 ~ no. valor de 80~000 
.p.od.1'.aª tei1.ªi·coesbqeiueosdeIJl1oil11h~le1:stedre, ràu com ads d~udas esturd1a~ e 1' triz a procd1ssao do tS~n~oár 93. reisÁ . 
.i .o .., ~ com vari_e .ª e os seus t_1'ílJOS aos en~reva os, qu~ a ~mg1r VILLA·CH ·. ~ Ter1·eno ras a vem vi:::;Jtar, 1 rl b li d U . . _ r cara~te1·ist1r.os_ uma rui ?sa um r1 lo extraor mar10. de lavradio com vi-
ta de ~~·i~~:i~~~~~aª~es~º~~~~=~ j alegAi·1,a ª1º1shbrilhant~s festeJOS. temApl~ J; ~~~ª~es~;s:~o~~ I· 1: TI'ª - 131" 1,·- nha, no valor .de 
.d . .d 1 . ~ s oras, missa acom- ~ f'>J:t.OOO · 

e const1tu1 a á u tuna oora, panhada por uma. das bandas, panbada a mu~ica. r..J'!f reis .. 
resolveu tomar sobre seus 1 D d t' · 1 GANDRA 'f d no magestoso templo do Bom _ urante a ta1· e . repe _1r- ! de prata, aço e mque ven-; : -. erreno. e 
hombros 

0 
pesado encargo; e Jesus, ornamentado oom fino 

1 
se-ha~ as mes~as diversoes dem-se baratos na CAIXA lavrad10 com Ymha~ 

.apoz u~ e~forço supremo, gosto [Jela briosa Confraria dos dias ante1·1ol'es e outr·as PENHORlc'l'A DE-:. E""SPO no valOI' de i·e1·s 
conse0u1rá~ue a~ Feslas do d d' · fi t f o - e 

b - ~. . . . que se não poupará a traba- . e rstmcto e no gos o, a- ZENDE 7·'000 , .. 
. Senhoi· de ito_ atlmJam um lhos. 1 zendo-se ouvil' em bl'ilhante I . 'fP 1 ei,s . 
.explendor e bn~hant1 - ruo de-1 . d' . . . d . oer~amen musical as duas . . . FONTEBOA:--1errei:io de 
,susado, ol'gamsando o se- · . Ao. meio_ 1ª 101010 . 0 ar-' bandas - · I lavradio COUl Ymha 
,guinte proo-rnmmn; rali-11, o ma.is concorndo do I A ·6 d d _ 1D1 TAL · 1 • d i·e1·s· · b Concelho d'Espozende. . 0 ~ ª tar e uma es no 'a 01 . e 

Dia 13= A pov•>ação , Durante a tarde exhibir- tridente .gll'andola _de foguetes 4:6~000. 
a~01·dará {\O ~om. festiv~ dos se-~ã•) o elegante oortejo dos remat~ra os gr~n?iosas e des-. 1 O arrendamento dos 
s1i:os e ao ruido estrepitoso «G1gantones e Cabezudos•,, lum;r ~ntes festejos. b . 1 bens supra mencionados 
.dos moi·tei1·0~;_ a~ ruas p~·inci- ª?nmpanhados por. um, c~es-. i ª .. e,r_:ios ~ub~lh ª rws~ O Cidadão Antonio priuciLia no dia em c1ue 
paes oste~tai·ao uma rtcR e c1do n~mero de Zes P reiras. commissao tra. : ,, ª em au ' , . , . . . a 

1 
.. · .-

formosa deeo1·açào, que lb~ e a gaita do fole. 1 gmentar este p1 Obl a mma ~om d AL_1 e~, p1 es1d~nte da tiver u~a1 . a aII emataÇclO 
·mp1·imi1·á o \'el'dadeirn cara- Sabemos tambem que a numeras de completa novida .. , Com1ssao Concellna de Es-, e finda no dia 1 d~ novem .. 
c~er tip_ico das grandes roma ... commissãa trabalha. afonosa-

1 
de no Concelho.. . f , . , pozende: bro do corrente ano .. 

·ias mmho~as. . mente nt~ organi~ação de ou- Pedem-~?~ para m. ~I ~~~' r A despesa dos tttulos 
Ao meio dia as m~smas tras variadas d1versõe~ que que a a~ot~~ ida_de ad :m:st_r atL. 1 • F~z sa_ber qu~ no d' arrendamento e res ecti~ 

~emoostrações de regos1JO entretel'ão pela sua nov~dade va e ecclesiastica dao heen dta 6 d Abril prox1mo , , p 
M H' ~. · • • • _ . • ~ , t . • 1. _ . ' ; vos traslados sera nor con ... 

As 6 horas <la tarde taruo Com novas e harmoniosas :ª pata es 0 ª nno se. iea rsa peJas 12 horas e na admi- · , V" 
:a .ot.rada na ridenle pouoação peças as duas afamarlas. ban .. lemos costumados clamôres. . ·t" , d' t ll ; ta do an em~tante. · 

l · Z P' · d d 1 · · - · d ·11 • 1118 1 ctçao es fl cone e 10 j As cond1ço-es em que .os .e assicos . és reiras_, que as e tciarao os varws i e-1 X. X. X. - , , _ . 
exeoutando um reportor·io tllntis oontinuamamente. A' sera? arrendado~ em hasta 1 sao feitos os arrendamen-
on:pletam~nt~ novo, pernor- noite, deslumbra~ntes illum~-1 ~- j pub.lt~~' pelo maior prero . tos acham-se patentes na 
erao as prmc1paes ruas. nações na Alameda e rua dl- · <:oQJRrc~ de Elilpozende . ofei el:ido sobre o Yalor administração dêste con-

E e> X "X"' C> S 1 porque entram em praça, 1 celho em todos os dias 

Conhecem talvez esse e$tado de agita<;ão que faz com que 
~e contem todas as horas entre a meia noite e a aurora. Nada ha 
mais penoso, e o desgraçado, que não dormiu como devia duran
te a noite, não tarda a reconhecer quanto os seus trabalhos do 
dia com isso soffrem. A sua saude vae tambem de mal a peior; 
a sua reserva de vitdidade diminue considenwelmente. Çomo ori• 
ge:m d'este inquietador estado, que vem a descpbrir-se noveveze$ 
em cada dez casos? A dyspepsia, ou a sobre-excitação nervosa. 
Reccmmendamos o tr<>tamente das Pílulas Pink, que regene
rando o sangt:c, fmtifica o estomago, qcJe, toniflcandp o• per 
vos, cura as perluri>cJ.t;ôes du ~ystema nervoso. . -. 

E' preciso notar que as Pílulas Pink n;lo fazem dormir, 
ccmo certos preparados com base de opio. Esses preparados 
adormecem o dccntc, 10 pasw que, por meio do tratamento 
das Pilulas Pink, el!e adormece naturalmenie. A insomnia é 
provocada por uma ruptura do equilibrio das funcções, e as 
Pílulas Pink fazem rccupei 1:r e~se equilíbrio. Fazem recupe
rar o somnp, do mesmo modo que fazem recuperar o appc:itite, 
as boas digcstoes, as forças. 

• • • 
A• Pilula• Pink e.tão á venda ~Ili tod;i.s as pharmacias pelo preço de 

StlC!_ r/.i• a caix':. 4 ~ 400 n'.is as 6 caixas .. Defo5ito geral : J. P. ~astos 
& C", Pharmacia e Ur~rna Pemr.m!ar, rua Au~5la, 39 a 45, L1;boa. 
- Sub-1\gen!e no Porto : Antomo Rodrigues da Cost;i 10;?, Lariio 
de S. Dorr.,ngo., 103, 

1 

~~':' p~~ .. ~!7,~ão 1 os J~ens_ qne pP,rtenc~ram uteis das déz ás quinze 
1 ás 1gr~Jas das segumtes horas. . 

ELO Juizo 
1 

freguezms: 1 E para constar se pas-
de Dfreito ANTAS:~Casa d'abi- sou o nresente edital e 
de esta co.. tação e terreno de . outros de igual teôr que 
mar e a e lavradio com vinha, !vão ser afixados nos Ioga .. 
cartorio do . no valor de reis 'que a lei marca. 
3.º oficio, . 26~000. 1 Espozende 25 de M~· ... 

correm editos de 30 dias,· BELINHO:-Casa d'abita .. ço de 1912. E eu, JOAO 
a contar da segunda e tação e terrenos de ·FERNANDES DE FARIA 
ultima publicação d' este lavradio, máto e vi-' VASCONCELLOS secre· 
annuncio, citando Francis... nha, no valor de 1 tario que 0 escre~i. 
co NaPcizo Simões, viu· 100g000 reis. ' O Presidente 
vo, da freguezia de Fão 1 MARINHAS:--=Casa d'abi.. ANTONIO d' ABREU 
e ausente em parte incer.. tação e terrenos de 
ta nos Estados Unidos da laYradio com vinha, 
Republica do Brazil, para no valor de reis 
assistir a todos os termos, _ 221$000. 
até final do inventario or .. FORJAES:-Casa d'abita.. puttnea,ão q,uin•en•• 

fanologico a que, n'este ção e terreno de para o estudo das tradições populares 

REVISTA DO MINHO 
J uizo, se procede por obi.. laYradio com vinha dirigida por 

to de sua rnidhe1· Elvira no valor de reis José da Silva '\'leira 
Goncalves Bcanco gue foi 22~000. collaborada por Lodos os foll\-loristasa 
da dita freguezia de Pão CURVOS:--.Casa d'abita .. 
e no qual é inventariante ção e terreno Ia .. 
Norberta Gonçalves Bran.. vradio com vinha, 
co, da mesma freguezia, no valor de reis 
sem prejuizo do regular 8~000. 
proseguimento do rnesmo APULIA:--Casa d~abita-
mventario. ção e terrenn de 

Espozende, 12 de Mar- lavradio com vinha, 
ço de 1912 no valor de 50*000 
O escrivão interino do reis. 

3. 0 officio APULIA (Amparo):-,Ca-
Fernandes ele Faria ~a cl'abitnçRo e ter .. 
Y qSÇ.QilCellos reno ue la \Tadio 

João 

portuguezes e estrangeiros 

Assignatiwa 
Aooo, Portugal., .....•...••. GOO 

Estrangeiro, .•... ,., •. , .. 1:000 

Toda a correi;pondencia deve ~e· 
dirigida á Empreza lia Revista do 

:Minho ou ao seu <lirector, José da, 

Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 

ENSAIOS 
ETNOGRAPHICOS 

una "º'"lll" .too r .. 1. 
l"ft~ÇO ',uoo IU<Ui 
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A nossa officirn1 montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a quB atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das ; s suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

~ecção de Typog1·aphia 

N'esta oflicina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os procPssos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jorn;ies, livros, pro
grammas para festividades, cariazes com typos 
grandes e em grande formato, p:irticipações de ca
samento, circulares, memor<1nduos, facturas pa
ra 0 commereio e particulal'es em todos os Lama· 
n:hos e differeutes gostos, envelopet; de côr ou 
brancos :timbrados <i vontade do freguez, notns de 
oflicios, etiquetas ·poca pharmaeia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao comrnercio, 
induslria, repar1ições publicas, escrivães de d1rei
t.o juntas de parochia, contrarias e parLiculures. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o qne po!'&rte um cat::ilogo illustrado com uma 
vasla e lmd::i collec1,.ão de ty 1, os em todos os ta· 
manbos nacionaes e estrangeir11s. Ha tambem 
U'ftla grande variedade de cartões brancos em todos 
os tam:iuhos e qualidades e um variado sortido em 
.tJhantazia, .pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o frnguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes eom a _impressão siio 
relatirns ás qualirlades do {;artào vanando entre 300 
até SUO reis ca<la cento. 

T.ivrarla.-Livros esc-0lares de todos os au
'tores, esCrriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
·todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e -preços, tinteiros com tinta p1 ela desde 30 reis 
para cim:J, canetas desde ó reis apar?s, la_pi!' desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais OJecLos ad
quados nas escolas primarias, 

Jlaterlal escolat» fornece -se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secreta ri~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mapp:Js panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás esedlas, fornecem-se por preços mwto mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosC15, (gran
de sortido), en\·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos. santos, estr..mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta~ 
zia de abrir, ultima novidadade, para dlfferentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roup:J, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papei:;, at:iches, sabonetes, 
borrachas para safar tmta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, ::izul e_ vermelho, 
lapis de tinta, Jap1zeiras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desdl6 5 i'eis a 
120 reis. 

ETIQUETAs:em caixas a 60, so, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA lf S eu1 cô1•es, 11ro.
. 1.1 n1eto escuro 1-

m ita«:ão vei·dadeh•a da roto
g·.1.•ailhin., o qne ha de ntais fi
no e ma:s moderno, que 
em toda a 1>:u•te se vendem 
a 110 e ãO seis cada um são 
no nosso estabelec!mento a 

no~ 20 IE 30 rs. 
ca~a um. 

CoUecções lindisshnas em 
tollos os gostos e para todos 
os preeos~ havendo n'este 1•a
mo um' colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

'I li I= ri 
-

cro-rm íl7iSitas dt ~z.pa~tn~tt ~ia, 
~1~ndia, ie rondta~ fttgut~i~~ ~'
ie~tt c10auieUa@. 

Cada 5 po•taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e m;i is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t ~ 'l!~ de sê da para flôres 
em todas as côres, de '1.ª e 2: qua· 
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P .APEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

ZPlPEL !F'1HdA ~A~Tl A 110 llllE 
P ... P JE: L de musica 

proprio para bandas maeciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrJs muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
comm~rcio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 

! soaveis. 
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REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 2 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~U~UU'U!l~ CD ~CDs:ls:JCD W!l~~~U;}W!l~UB~UD:!aü~~CD 

Ha um grande e va1}ad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gl'an-
de numero ~e romances ae diversos auctof'es, ?bras scientifi.c~s, relig10sas, P?htic~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, et11çoes da nossa · hvrarm, tanto litterarias como so-
b~e o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


